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    Aos meus pais, Alfredo e Elvira, imigrantes que tanto amaram esse Brasil e que lutaram para dar aos filhos exemplos de dignidade.




    A Léa, meu amor, com quem prazerosamente compartilho minha vida.




    Aos filhos, Andréa, Miguel e Patrícia, com os quais mais aprendo do que lhes ensino.




    Aos netos, João , Kike, Francisco e Pedro, que tornam minha caminhada tão doce.




    A Daniela, que tão cedo partiu, e cuja perda mais amalgamou nosso senso de família.




    Aos irmãos, Abrahão, Fausta, Janette e Cloberta, o meu amor e agradecimento pela amizade que sempre nos uniu.




    Aos amigos, com os quais caminhei e caminho, meu afeto e minha saudade.


  




  

    Prefácio




    Foi com muita honra e ciente da responsabilidade que aceitei prefaciar a obra de tão ilustre filho de Petrópolis e, sobretudo, amigo fraterno Miguel, que, além de relatar como ninguém a historicidade de sua terra natal, narrando os fatos com pitadas de humor, configura pessoa de grande relevância na sociedade fluminense.




    O autor exerceu inúmeras atividades em sua vida: na política sua trajetória foi fortemente marcada pela responsabilidade social, sendo emocionante ver sua preocupação com os mais desassistidos; na advocacia é evidente sua indistinção por clientes pobres ou ricos, todos igualmente tratados com o mesmo respeito e zelo; como professor permanece inesquecível na mente e no coração de seus alunos; como magistrado nunca se distanciou das virtudes que sempre apregoou de “paciência, firmeza, recato e eficiência sem espetáculo”; como historiador o presente livro comprova sua competência, leitura leve, prazerosa e que nos provoca sorrisos espontâneos. A forma como Miguel Pachá escreve nos transporta à época e ao lugar narrados.




    Nessa viagem literária ao passado, o leitor descobre um escritor antenado à realidade atual, atento a tudo que acontece ao redor. Miguel é um homem do presente contando o passado. Por diversas vezes se opõe a todas as formas de violência e à corrupção infiltrada nas organizações políticas, sociais e econômicas, conduzindo o legente pelo humor com seriedade. Aí reside a maestria daquele que sabe contar a história com leveza sem prejuízo do conteúdo.




    Nas palavras do autor, “o judiciário encarna o ideal de justiça, patrimônio comum da humanidade”, e como seu amigo por mais de sete décadas posso confirmar que não é mero discurso, mas vivência. Miguel Pachá foi um expoente do júri, eu mesmo tive a oportunidade de presidir sessões em que constatei seu brilhantismo no direito, coroado, anos depois, ao ser eleito presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro. Outro não podia ser o destino daquela criança que se indignava frente às injustiças, desde a época da Segunda Grande Guerra, e não aceitava o ataque a brasileiros que lutavam pelo desenvolvimento da sua terra pelo mero fato de serem eles descendentes de alemães e italianos. Aquele menino nasceu para fazer a diferença, embora não se possa olvidar do fato de que o significado da solidariedade ele não descobriu sozinho, sendo herança de seus pais, dona Elvira e seu Alfredo, que, pelo exemplo, constituíram uma família ancorada nesse valor, e o filho dedicado e amoroso, por certo, não decepcionaria.




    Desde a declaração da pandemia que as pessoas, de uma forma geral, passaram a ficar mais isoladas e introspectivas. Miguel Pachá utilizou o recato forçado de forma deveras profícua. Suas lembranças foram reavivadas, então aproveitou a sugestão de eternizá-las por meio do registro escrito. A formação em direito e, posteriormente, em história e geografia decerto lhe valeram nesses momentos, dando polimento ao imenso talento nato que possui na lida com as palavras, mas, certamente, o grande incentivo para a realização do presente trabalho é o amor por Petrópolis. Da conjugação desses elementos resulta “Tempo, histórias e memórias”, em que ele mesmo diz: O tempo não apaga os acontecimentos, e louvo o fato de afirmar que, também, não destrói as amizades.




    Certa vez, como narrado na presente obra, Léa, esposa do Miguel, foi indagada sobre o marido ser um santo ou um grande mentiroso. Se a pergunta fosse a mim direcionada, eu diria que ele sempre esteve ao lado da verdade e que se entendermos a santidade como algo vindo de Deus, como virtude, inocência, piedade e pureza, não tenho como negar que o Miguel tem um quê de santo, mas, a meu ver, não se trata de uma questão importante, porque o que me interessa mesmo é que a nossa amizade, essa sim, é santificada!




    ANTÔNIO IZAÍAS DA COSTA ABREU
Membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e do Instituto Histórico de Petrópolis


  




  

    Lembranças




    Meus pais, imigrantes sírios, chegaram ao Brasil em 1926 e, em maio do ano seguinte, nascia meu irmão Abrahão. O casal teve cinco filhos e eu sou o quarto deles. Depois de uma gravidez difícil, todos, inclusive o médico, achavam que não chegaria a termo. Teimei e nasci em maio de 1935 e, por isso, parece que sempre fui paparicado por meus pais e irmãos.




    Todos morávamos no sobrado da loja do meu pai, a Casa Oriental, na então Avenida Quinze de Novembro, hoje Rua do Imperador. Minha irmã Colberta foi a última a nascer. Em 1942 nos mudamos para a Rua Monte Caseiros, primeira propriedade adquirida por meu pai.




    Sempre fui muito ligado a ele, que me levava a todos os lugares em que ia. Eu era seu companheiro de todas as horas. Com ele ficava na loja, com ele ia ao Café Brasil, próximo, onde gostava de encontrar os amigos, com ele passeava e ia muito ao cinema. Em um domingo, lembro-me bem, por volta das 18h, saímos de casa, pegamos um ônibus para o Centro da cidade, viagem que demorava cerca de dez minutos, quando ele disse: “Hoje muitas coisas vão ocorrer”. Parece que ouvira as notícias pelo rádio, um aparelho grande que tínhamos em casa, com válvulas que iam se aquecendo e mudando de cor.




    Ao chegar à loja, vimos que na sapataria vizinha, que se chamava Ideal, cujo proprietário havia sido integralista, na porta de aço estava pintada uma enorme letra “V”, em branco. Caminhando pela avenida vimos que aquele sinal se repetia em todos os estabelecimentos de origem alemã e italiana. Alguns restaurantes, lojas, óticas, hotéis também ostentavam aquela enorme letra “V”.




    Ao lado da Casa D’Angelo, na Praça Dom Pedro, existia um coreto, e, em cima dele, estavam muitas pessoas que se revezavam fazendo inflamados discursos. Confesso que não estava entendendo nada e meu pai me disse que todos queriam que o Brasil entrasse em guerra contra a Alemanha.




    Em menos de uma hora aquela horda enfurecida iniciou uma grande passeata e começou a atacar e quebrar os estabelecimentos marcados com a letra “V”.




    Não prosseguimos e voltamos para casa. No dia seguinte, embora tivesse 7 anos, não me esqueci do que vi. Aquela sapataria havia sido saqueada, muitas lojas, invadidas e quebradas, a rua estava lotada, a multidão não se dispersava, e assisti quando pessoas que haviam invadido o Hotel Max Mayer, que ficava onde hoje funcionam as Lojas Americanas, arremessavam muitos objetos, como cadeiras e colchões, do segundo andar. Os travesseiros, de pena de ganso, eram rasgados e jogados ao vento, voando pelos ares, e iam, pouco a pouco, cobrindo a calçada com uma camada branca de plumas.




    A baderna continuava por toda aquela segunda-feira. Hotéis como o Majestic, na Praça da Liberdade, o Europa, no final da Rua Roberto Silveira, o Palace, na Barão de Amazonas, a Ótica Haack, o restaurante Falconi e a padaria Guarani também não escaparam da sanha enfurecida da massa. Até pianos eram arremessados no Rio Piabanha.




    Somente na terça-feira os ânimos se acalmaram com a chegada de uma viatura da então polícia especial, existente no Governo Vargas. Seus componentes usavam bonés vermelhos. Bastou que fizessem uma passagem pela avenida com a sirene ligada para que todos se recolhessem, sabedores da truculência daquela força policial.




    O Brasil, enfim, declarou guerra à Alemanha e a seus aliados. Nossos pracinhas da FEB foram lutar nos campos de batalha da Itália e, embora desprovidos do treinamento necessário, com roupas inapropriadas para enfrentar o inverno europeu, escreveram páginas de bravura, defendendo a democracia. Muitos tombaram, seu sangue tingiu os campos de batalha, sendo enterrados em Pistoia e, muito tempo após, trazidos para o Rio de Janeiro.




    Dentre eles estava o petropolitano Sargento Boening, filho dos proprietários da padaria Guarani, a mesma que meses antes fora invadida. Quanta ironia.




    Lembro-me bem que, nesta época de guerra, fui ao Cinema Dom Pedro e vi na parede do banheiro, escritos a tinta, uns versos, que não entendi pela minha idade, e que não sei por que decorei, e até hoje guardo em minha memória:




    Pracinha da força expedicionária,




    onde vais lutar a esmo,




    se é pela democracia, 




    por que não lutas aqui mesmo.




    Hoje penso na tragédia da guerra e ainda não compreendo como uma cidade, como Petrópolis, colonizada por alemães e italianos, permitiu que se invadissem propriedades destruindo tudo o que pela frente encontravam, só porque pertenciam aos descendentes daqueles estrangeiros, que, afinal, eram brasileiros e lutavam pelo desenvolvimento da terra em que nasceram.




    Penso no Sargento Boening, dando sua vida ao Brasil, defendendo sua terra natal, cujos pais, brasileiros como ele, foram atacados por serem de ascendência alemã.




    Hoje, sei que dentre os bens supremos, que o homem almeja sempre ter, está a liberdade de pensar, de viver, de sonhar, a ponto de guerrear e perder sua vida por seus ideais, ainda que na sua terra o governo fosse ditatorial e tirano. Adulto, compreendi bem o que queria dizer o poeta anônimo, naqueles versos apagados pela ação do tempo.




    Eu, que havia visto com 7 anos o povo pedir guerra, aos 10, juntamente com meu irmão e meus pais, vi o desfile da volta dos pracinhas pela Avenida Rio Branco, no Rio de Janeiro, para onde fomos especialmente tributar nossas homenagens.




    Aquela parada, o entusiasmo do povo e a alegria dos que voltaram são imagens que jamais saíram da minha memória, permanecendo muito mais nítidas do que aquelas obras de ódio e vingança.


  




  

    Um ensinamento inesquecível




    Fábio Porchat, ator, produtor, roteirista já consagrado, está em fase de grande sucesso, especialmente em dois programas exibidos pelo GNT.




    No “Papo de segunda” divide o espaço com Francisco Bosco, João Vicente de Castro e Emicida, apresentando sempre um convidado, com o qual trocam ideias acerca dos mais variados assuntos, de modo brilhante, merecedores de elogios.




    Abro aqui um parêntese para dizer que todas as vezes em que escuto um pronunciamento do Emicida mais me convenço e posso afirmar que o ministro da Educação está totalmente errado em suas conclusões ao afirmar que aos mais pobres só deveria restar o estudo para o exercício de uma atividade profissionalizante, reservando aos mais abastados os cursos superiores.




    O artista, embora nascido em comunidade e família pobres, aprendeu com a vida o que muitos “filhos de papai” jamais aprenderam e, por isso, pronuncia-se em todos os assuntos com propriedade e, acima de tudo, com humanidade.




    Já nas terças-feiras o programa levado ao ar pelo GNT denomina-se “Que história é essa, Porchat?”, onde os convidados narram acontecimentos surreais de suas vidas. Ao final são instados a responder algumas perguntas e dentre elas qual sua primeira lembrança da infância.




    Eu não seria capaz de dar a resposta pois não posso precisar o momento em que cada fato ocorreu e por isso não poderia indicar a primeira recordação. Poderia ser o dia em que ganhei meu velocípede, ou aquele em que, deslumbrado, vi, armada na sala de minha casa, uma grande árvore de Natal, ou ainda quando vi minha avó, vítima de um AVC, presa na cama, sem movimentos.




    Não teria dúvidas, no entanto, de indicar aquele que deixou uma marca inesquecível, um acontecimento que o tempo não apagou, nem poderia apagar, de minha memória.




    Em Petrópolis o Cinema Capitólio exibia, de segunda a quarta-feira, “Sessão passatempo – Aquela que começa quando você chega”, onde pequenos filmes eram exibidos, entre outros, sobre fatos e acontecimentos locais e mundiais.




    Às segundas-feiras, sempre ia ao cinema acompanhado de meu pai e muito nos divertíamos. Após assistir a uma das sessões noturnas, íamos esperar o ônibus para retornar a nossa casa e o ponto distava cerca de cem metros do cinema.




    Certo dia, quando caminhávamos em direção àquele ponto, na esquina da Avenida Quinze de Novembro, hoje Rua do Imperador, com Alencar Lima, vimos quatro pessoas, dois adultos e duas crianças, dormindo sobre uma “cama de papelão”, cobertas com folhas de jornal, na entrada da agência do Banco Predial, onde hoje funciona uma ótica. Continuamos a caminhar e, para surpresa minha, meu pai não parou no ponto de ônibus e prosseguiu andando.




    Indagado, respondeu-me que precisava ir até sua loja, distante cerca de 500 metros daquele local. O estabelecimento comercial de meu pai localizava-se no lado ímpar da avenida, no lado oposto onde hoje existem as Loja Americanas.




    Quatro cobertores foram apanhados na Casa Oriental e conduzidos nos braços de meu pai. Voltamos ao local em que dormia aquela família.




    Meu pai, então, os cobriu e eles não esboçaram qualquer reação. Continuaram dormindo profundamente, abraçados uns aos outros, para suportar o frio cortante daquela noite.




    Em minha inocência de criança, falei:




    – Amanhã eles não saberão quem os cobriu.




    Meu pai me deu uma resposta que nunca esqueci, embora lá se tenham passados quase 80 anos:




    – Basta que saibam que alguém se importou com eles.




    Mais do que uma resposta, foi um ensinamento inesquecível. O importante é que nos importemos sempre com os nossos semelhantes.


  




  

    Também participei da II Guerra




    Da Segunda Guerra Mundial, ainda criança, algumas imagens e histórias ficaram marcadas em minha memória.




    Lembro-me do povo na rua pedindo a entrada do Brasil na guerra, quebrando estabelecimentos comerciais, do rádio de válvula, onde meu pai ouvia as notícias, do jornal “Diário da Noite”, de cor verde, lido em casa, do afundamento de navios brasileiros, do toque de sirene para que as pessoas abandonassem as ruas, em treinamento contra ataques aéreos, do blecaute programado, das filas para comprar pão, do ônibus movido a gasogênio e da volta dos pracinhas vitoriosos, desfilando pela Avenida Rio Branco, no Rio de Janeiro.




    Lembro-me bem, ainda, das pirâmides de metais e borrachas, que existiam em todas as cidades.




    Com a entrada na guerra, a Força Expedicionária Brasileira (FEB) foi lutar na Europa ao lado das tropas aliadas contra o eixo, onde chegou a escrever páginas de bravura.




    A população também se mobilizou para dar sua contribuição à causa da democracia. Entregava metais e artefatos de borracha para que fossem reciclados e transformados em materiais úteis à fabricação de artefatos bélicos.




    Dado ao seu aspecto, foram denominadas de pirâmides, onde eram depositadas todas as ofertas particulares.




    Petrópolis tinha nesta época como prefeito o doutor Márcio de Melo Franco Alves, pai do jornalista Márcio Moreira Alves, este mesmo que mais tarde iria proferir um discurso na Câmara de Deputados que deflagrou a edição do Ato Institucional nº 5, de triste memória.




    A esposa do prefeito, dona Branca Moreira Alves, era presidente da Legião Brasileira de Assistência (LBA) em Petrópolis e tomou a iniciativa para que a instituição fizesse a coleta do material a ser reciclado. Duas pirâmides foram montadas, uma na praça fronteira à Igreja do Rosário e outra, na Paulo Barbosa, onde hoje está erguido o Edifício Imperador, que era ocupado pelo tradicional estabelecimento de ensino Colégio Pinto Ferreira, cujo conceito no campo da educação ultrapassava os limites da cidade.




    Minha prima, Clara o seu nome, era uma das voluntárias da LBA, e lá em casa narrava com entusiasmo a colaboração dos petropolitanos.




    Ouvi a conversa, fui influenciado e, de imediato, tirei os pneus que envolviam as rodas do meu velocípede, e na manhã seguinte levei aquelas três peças de borracha e as entreguei nas mãos de dona Branca, que estava postada junto da pirâmide. O gesto foi tão inusitado que fomos fotografados.




    Acho que o meu egoísmo de criança me impediu de dar o meu velocípede, que continuou a rodar comigo, com as rodas nuas, sem proteção.




    Anos se passaram e, em 1997, foi designado pela Faculdade Católica de Direito de Petrópolis para representá-la no ciclo de conferências, em Porto Alegre, em comemoração aos 50 anos da Faculdade de Direito da Pontifícia Universidade Católica daquela cidade.




    Ao regressar, passei alguns dias em Curitiba, para melhor conhecer a cidade. No hotel em que ficamos, eu e minha esposa, também estava hospedado o Márcio Moreira Alves, que, após sua volta do exílio, mantinha uma coluna no jornal “O Globo”.




    Estabelecemos uma agradável conversa, quando lhe contei da minha proeza, entregando à sua mãe a minha colaboração. Neste instante, ele disse: “Foi aí então que você participou da Segunda Guerra Mundial”. Todos que ouviram a conversa concordaram.
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